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DIABETES UM PERIGO  
SILÊNCIOSO E CONSTANTE

TÉCNICOS EM ANÁLISES
CLÍNICAS TERÃO  HOMENAGEM

JORGE DE ANGÉLICA FAZ SHOW

RADIALISTAS HOMENAGEADOS

NATAL ENCANTADO-MAIS LUZ ESTE ANO
A iluminação da área da Lagoa Grande,  

será uma das novidades do Natal Encantado 
de Feira de Santana este ano. No dia 18 a 
Prefeitura realizou licitação  publica vencida 
pela Compacto, empresa que fará a decoração 
natalina que em três pontos estratégicos, será 
permanente, explica o secretário de Serviços 
Públicos, Justiniano França.

A área externa do prédio da Prefeitura  terá 
iluminação que  será mantida depois desse 
período. Isso também acontecerá no Com-
plexo de Viadutos Deputado Miraldo Gomes, 
acesso à cidade através da BR 116 norte, e no 
viaduto próximo ao antigo Clube de Campo 
Cajueiro. Às margens da Lagoa Grande, será 
instalada decoração de Natal pela primeira 
vez incluindo uma grande árvore iluminada. 
O Monumento à  Maria Quitéria, no cruza-
mento da avenida com o nome da heroína e a 
Getúlio Vargas terá uma peça decorativa em 
forma de túnel.

Tudo isso e mais as decorações das ave-
nidas Getúlio Vargas e Senhor dos Passos,  
Praça Monsenhor Renato Galvão (Matriz), 
com o grande presépio natalino, a Catedral 
Metropolitana e o Coreto.

O biólogo Mario Leal(foto) será o pales-
trante na sessão solene da Câmara Municipal, 
no dia 25 deste mês, quando serão homenage-
ados 21 técnicos de Análises Clínicas. A partir 
de 2020  o dia nacional da categoria, 9 de se-
tembro, passará a ser comemorado  em Feira 
de Santana, conforme a Lei 3.960  sancionada 
pelo prefeito Colbert Martins.   PÁGINA 4

O Dia Mundial do Diabetes - 14 de no-
vembro -, serviu para alertar o brasileiro para o 
perigo que representa essa doença que, muitas  
vezes, silenciosamente, causa  problemas irre-
versíveis.  Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) no planeta são 442 milhões de 
pessoas com a doença e no Brasil são 13 milhões 
de diabéticos. PÁGINA 4

RENATO PEREIRA O ESCORPIÃO 
É OITAVO DAM DE KARATE

GRENIVEL QUER DEUS 
NO HINO NACIONAL

PÁGINA 6 PÁGINA 7

Consagrado reggaeman, com um impor-
tante trabalho social na Rua  Nova, Jorge de 
Angélica estará hoje na Praça do Fórum, ao 
lado da cantora Joras(foto), para apresentar 
antigos sucessos  como Cobra Coral e Sopa de 
Papelão, além de Cachaça Mata e  Se Beleza 
Pagasse Imposto, hits atuais. PÁGINA 4

Radialistas de Feira de Santana foram 
homenageados pela Câmara Municipal, pela 
passagem do dia da categoria  7 de novembro. 
A sessão solene foi idealizada pelo vereador  
Luiz Augusto de Jesus – Lulinha, na foto com 
os comunicadores Jorge Bianchi e J. Magno. 
PÁGINA 3



2 Feira de Santana-Ba, sexta-feira 22 de novembro de 2019 110 anos FOLHA DO NORTE

Toda sentença completa tem começo e tem fim, pois, tudo que tem fim teve começo, assim sendo, nada 
tem fim sem ter tido seu começo, visto que, o fim é uma consequência do começo, portanto, nenhuma sen-
tença pode ter começo e não ter uma palavra ou expressão que lhe dê seu fim, sob pena de ser considerada 
incompleta ou sem valor, dito isso conclui-se que, uma sentença assim, pode ser tudo na sua clareza mas é 
nada na sua conclusão. Refiro-me à sentença finalizada pela expressão et cetera e tal. Et cetera e tal tem a 
função de dar o fim da sentença, entretanto não o faz, deixa-o por conta do interlocutor, desse modo, et cetera 
e tal que devia valer tudo, não vale nada. O marido chega fora de hora em casa e a esposa: “Tá bonito, essa 
hora!”  E ele: “Encontrei uns amigos e fomos a um boteco bater papo et cetera e tal”. 

Assim, et cetera e tal não explica nada, tudo fica por conta da esposa, et cetera e tal afirma e não afirma, 
é tudo e é nada. Parece que a função do et cetera e tal é  inexplicar  o explicável. O sujeito tem um crédito 
com outro: “E aí fulano!” O outro: “Essa semana resolvo isso, vai cair um cheque et cetera e tal”. Dessa 
forma et cetera e tal é sim e é não, é a solução e é o problema, é o começo e é o fim. Parece que o Latim deu 
et cetera e tal, para a gente não dá a resposta aos outros. Mas, às vezes et cetera e tal que é nada, torna-se 
tudo à conveniência do interlocutor. 

Sexta feira passeando pela Senhor dos Passos entrei numa loja de calçado e a vendedora. “Posso ajudá-
-lo!” Respondi-lhe: “Quero um sapato” apontei os meus “com esse decote, assim, assim, et cetera e tal”.  
A jovem indicou à vitrine: “Aquele ali! E é mais confortável, elegante, et cetera e tal”. Et cetera e tal é a 
incógnita e é o resultado, é uma coisa e não é uma coisa, é o problema e é a solução. Et cetera e tal é e não é, 
o puro devir do filósofo Heráclito. O certo é que,  Et cetera e tal  circula na cidade, em todas classes sociais 
e também, em línguas neolatinas. Aí dei conta que navegava num mar de papéis com et cetera e tal sobre 
minha mesa. Aos palavrões esmurrei a mesa e censurei. Se chegar na redação da Folha do Norte com tanto 
et cetera tal,  Zadir não gostará e Melo cair em gargalhada. 

  Levantei, ergui as mãos aos céus e praguejei em voz alta. “ Droga! Droga! Basta com tanto et cetera e 
tal!!!”  Dirigi-me à janela, respirei fundo, e aí, mais sóbrio,  pus-me a olhar a rua lá embaixo, e, em introspec-
ção concluí. Tanto et cetera e tal deixa o leitor entediado. “Não!!!” bradei. Meu propósito não é entediá-lo. 
Minhas letras devem alegrá-lo, confortá-lo, distraí-lo, et cetera e tal

Arcebispo Emérito 
di.vianfs@ig.com.br

Dom Itamar Vian
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Criei o hábito de vol-
tar a andar pelo centro 
da cidade. Abandono o 
carro umas quatro vezes 
na semana e faço tudo 
caminhando. Isto me pro-
porciona sentir a cidade, 
seus problemas, as pesso-
as, fazer atividade física e 
o mais gratificante, reen-
contrar conhecidos que há 
muito não via.

Nestas  andanças, 
estranho muitas coisas, 
percebo de perto o quan-
to nossa sociedade vive 
uma grande inversão de 
valores, significando não 
saber mais o que é certo ou 
errado, moral ou imoral, 
positivo ou negativo. O re-
conhecimento de crenças, 
valores e princípios não 
mais existem. Tudo é mo-
dismo e se foi ditado pela 
mídia, é politicamente 
correto. A impressão que 
tenho é que o mundo está 
de pernas para o ar!

Três situações me 
chamaram atenção nestas 
andanças e por isso resolvi 
escrever sobre este tema. 
A primeira delas, foi um 
agente do SMT multando 
um veículo estacionado 
em fila dupla na porta de 
uma agência bancária e 
os pedestres falando “que 
aquilo era uma fábrica 
de multas. Que o correto 
seria o agente orientar o 
motorista para não esta-
cionar em fila dupla!”. 
Outra situação, foi numa 
blitz realizada pela Polícia 
Militar, junto ao módulo 
policial da Igreja Senhor 
dos Passos, na manhã do 
dia 06 de novembro de 
2019, para fiscalização 

Nossas casas e nossas cidades são agita-
das pelo barulho e o silêncio transformador 
é morto pela parafernália eletrônica que nos 
enche os ouvidos, os olhos e embota o cora-
ção. Fazemos de tudo para fugir do silêncio. 
Mas o contrário do que a maioria pensa, o 
silêncio não é perda de tempo, não é fuga da 
ação.

AS PESSOAS que revolucionaram o 
mundo vieram do deserto, onde tiveram a ex-
periência fértil do silêncio: foi no deserto que 
Moisés tomou a decisão de ir libertar seu povo 
do Egito. Foi no deserto que Jesus se preparou 
para sua missão de redentor do mundo. Foi 
no deserto do Saara que Charles de Foucauld, 
deu a largada de um grande movimento de 
espiritualidade cristã e humanística. 

O DESERTO é silêncio. O silêncio pro-
duz o encontro com o Deus da Vida. Quem não 
passa pela experiência do silêncio, não sentirá 
a passagem de Deus por sua vida. Vai perder 
as melhores oportunidades de crescimento 
pessoal, pois estará sempre mergulhado na 
agitação do mundo. Nossa vida precisa de si-
lêncio a fim de que possamos refletir e avaliar 
nossas atitudes. 

SOMOS tão cercados pelo barulho do som 
e da imagem que perdemos a sensibilidade 
pelas pessoas. Não calando, não ouvimos. 
Quanto mais o ruído nos dominar os sentidos, 
menos teremos paciência para escutar alguém. 
Nossas casas tornam-se ninhos de solidão e 
insensibilidade. Perdemos a disposição para a 
conversa e para o diálogo, porque a televisão, 
o computador e celular ocupam todo nosso 
tempo.

SOMOS os grandes prejudicados pela 
ausência do silêncio porque acabamos não nos 
escutando mais. Pior ainda, teremos medo do 
silêncio que nos coloca frente a frente com a 
nossa consciência e não conseguimos refletir 
sobre nossa própria vida e nossas atitudes. Por 
isso, vem a depressão, o sentimento destrutivo 
de estarmos sozinhos no mundo, de não ter-
mos quem se preocupe conosco. E o barulho 
será o remédio para fugirmos de nós mesmos.

A PESSOA que gosta do silêncio está 
em paz consigo mesmo e com a vida. Seu 
silêncio será contemplação feliz da própria 
existência. Deus age sempre no silêncio de 
nosso coração. Sem silêncio, sua presença 
passará despercebida e o sentiremos sempre 
mais distante de nós. “Quem vigia a sua boca, 
guarda sua vida, quem muito abre seus lábios 
se perde” (Prov. 13,3).

Numa manhã gélida 
de um domingo chuvoso, 
fui à Feirinha da Estação. 
Desci do carro, virei a gola 
do casaco às orelhas e entrei 
no local, de lá, dirigi-me ao 
boteco de Luia, aí a chuva 
tornou-se torrencial, saí  
do carro às pressas e entrei 
no boteco. Àquela hora já 
cheio. Todo mundo falava 
de tudo mas ninguém enten-
dia de nada. Acomodei-me 
na mesa de Valmir:  “Lúia, 
por favor uma catinga de 
porco e um tira gosto de 
frango!”  E  começamos a 
conversar, quando, de re-
pente um celta cinza parou 
na porta do boteco e do 
seu  interior desceu alguém, 
abriu a grade ligeiro e parou 
em frente nossa mesa, era 
um jovem alto, magro, de 
pulôver vermelho.  Tirou os 
óculos e pôs-se a enxuga-
-los,  aí notei um defeito 
físico em uma das mãos,  
passeou os olhos em todo 
salão  e parou em nossa 
mesa. Apontou a cadeira va-
zia: “Cavalheiros, posso?”  
Respondemos:   “Sinta-se 
à vontade!” Sentou e falou: 

“ Senhora, por favor uma 
caçutinga!” Pegou o copo to-
mou um gole e com os olhos 
parados na água que corria na 
rua, comentou: “Quanta água! 
Parece um rio, parece ele.”  Aí 
pegou no meu ante braço  e 
falou em apelo:  “Ajude-me 
mestre!!!”

Aí dei de mim com os 
brados de Lúia lá no balcão, 
derramando os mais infames 
adjetivos aos político. O salão 
às moscas,  apenas mesas va-
zias. Lá no fundo, um ébrio e 
Lúia em seus discursos depra-
vantes.  Esfregando os olhos 
e confuso, apontei as cadeiras 
de minha mesa e falei:”  Lúia! 
Cadê o rapaz  de pulôver 
vermelho que estava sentado  
aqui?” Lúia estranhou: “  O quê 
?” Apontei as cadeiras:  “Ele e 
Valmir estavam aqui, você lhe 
serviu uma caçutinga” Lúia 
fez que não ouviu. Levantei 
a voz: “ Cheguei da feirinha 
na hora da chuva e ... “   Lúia 
interrompeu:  “Peraí! Há mais 
de uma semana que não chove 
Professor! O senhor chegou 
aqui, servi a catinga de porco, o 
senhor pôs-se  a beber e come-
çou a cochilar, ninguém sentou 

aí, e feirinha é durante o dia 
e não uma hora dessa, quase 
meia noite”. E prosseguiu: “ 
Seu amigo Valmir está no sítio 
em Jaguara .”  Virou-se para 
o ébrio e comentou baixinho: 
“O boteco virou manicômio. 
Feirinha meia noite, fantasma 
em mesa. Ninguém merece!” 

Aí pus-me a pensar: “Foi 
tão real, tão real!!!” Voltei a 
olhar o salão. Deserto, des-
povoado e ermo, apenas Lúia 
difamando os políticos. A rua. 
Enegrecida, triste, melancólica 
e fumacenta. As paredes do 
Hospital EMEC. Adormecidas 
e  cobertas de fumaça, mal se 
lhes via a parte inferior. Aí pen-
sei: Valmir!!! Vou ligar! Peguei 
o celular e, do outro lado: “ Oi! 
É você! Tive lembranças  sua  
há instantes. Aqui em Jaguara 
houve uma tragédia. Um jo-
vem, por uma perda amorosa 
atirou-se nas águas do Rio do 
Jacuipe, era um bom rapaz, 
tocava no coro da igreja, era 
grande violonista, à despeito 
de seu defeito físico...” Inter-
rompi: “Você disse o quê?” 
Confirmou: “ É que ele tinha 
um defeito físico na mão”. Aí, 
após condolências despedi-

-me, desliguei e pus-me a 
relembrar: “ O rapaz, água, 
rio, o apelo...” 

Sabe-se que os sui-
cidas têm dificuldades no 
Paraiso. Cerrei os olhos, 
entrei em sintonia com as 
Vibrações do Verbo e fiz 
uma prece: “ Ó Deus! ó meu 
Pai, tenha piedade dessa 
pobre alma...” Aí abri os 
olhos e estava Lúia à minha 
frente com a chave do bote-
co na mão: “Cochilando de 
novo, êta  catinga de porco 
retada!”   E disparou: “ 
Preciso fechar o boteco 
professor, Isso aqui não é 
Estação Rodoviária não!” 
Levantei,  fui ao carro e 
parti, ouvindo de longe 
sua  advertência. “Dirija 
com cuidado!” Na Carlos 
Valadares o farol da Maria 
Quitéria fechou. Aí,  um 
vento Celestial soprou meu 
rosto e, do fumaceiro da 
rua  surgiu uma figura. Era 
alguém, alto, magro, de 
pulôver vermelho.  Parou 
em frente o carro, num 
gesto reverente agradeceu 
e sumiu, sumiu dentre o 
nevoeiro de fumaça.   

INVERSÃO DE VALORES – EVOLUÇÃO OU INVOLUÇÃO

de motocicletas. Várias 
apreendidas, condutores 
sem habilitação e algumas 
pessoas no local observando 
e comentando: “Tá pen-
sando que estão querendo 
cumprir a lei? Chegando o 
final de ano, eles querem é 
dinheiro!”. Por último, para 
não me alongar, a calçada 
da Praça Bernardino Bahia 
completamente ocupada 
por barracas e as pessoas 
andando no meio da rua. 
Perguntei a um vendedor de 
verdura o que ele achava, e 
ele me respondeu: “este es-
paço é nosso, trabalhadores, 
que ficamos aqui todos os 
dias para sustentar nossas 
famílias!”  

Nada mais é surpresa, 
tudo está dentro da norma-
lidade até o momento em 
que, quem acha natural se 
torne a vítima ou o preju-
dicado. Com esta falta de 
discernimento crescente, 
mentir, ser desonesto, enga-
nar, ocupar o lugar de outro, 
não respeitar as leis, iludir 
para levar vantagem, dentre 
outras artimanhas, tudo é 

normal. Incrível a aceita-
ção da inversão de valores. 
Nada mais causa estranheza, 
inclusive para alguns isto é 
“evolução social”.

Sobre este fenômeno, 
teria muito o que escrever, 
mas quero encerrar com um 
trecho do texto de Octavio 
Caruso (escritor, ator e crí-
tico de cinema): “será que 
o brasileiro deseja verda-
deiramente se instruir? Ou 
por hábito de gerações ou 
conveniência, sempre colo-
ca a culpa no outro e princi-
palmente no governo? Caso 
utilizemos como parâmetro 
o microcosmo representado 
pelas redes sociais, com 
uma multidão comparti-
lhando notícias falsas sem 
buscar a fonte, curtindo 
postagens de textos em que 
leram apenas a chamada, 
incitando discursos de ódio 
sem nenhum embasamento, 
seguindo a manada em qual-
quer modismo tolo, curtindo 
apenas bobagens, enquanto 
coisas sérias, que lhes façam 
pensar, são deixados pra 
depois, ou, um clássico, 

postando indiretas enig-
máticas que interessam 
apenas ao umbigo da pró-
pria pessoa, podemos ter a 
nítida constatação de que 
reina o caos. Há bastante 
tempo livre, o problema 
parece estar na lista de 
prioridades do cidadão. A 
mesma pessoa que passa 
o ano todo reclamando 
que vivemos numa nação 
que não valoriza cultura, é 
exatamente a mesma que, 
em seu tempo ocioso, va-
loriza apenas o grosseiro, 
deselegante e rasteiro. 
Talvez, essa mentalidade 
emocionalmente imatura e 
constante de bobo alegre, 
de incentivador do feria-
dão enforcado, explique 
o interesse quase doentio 
pela vergonha alheia, pelo 
bizarro, em detrimento 
do que é bom e do que é 
ético.”

E assim, o sistema 
idiocrático vai se instalan-
do e, independente do grau 
de escolaridade, posição 
econômica ou função po-
lítica, o futuro ficará nas 
mãos dos seus membros.

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto 
Histórico e Geográfico 
de Feira de Santana

O PODER DO SILÊNCIO
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 Por inciativa do vere-
ador Luiz Augusto de Jesus 
- Lulinha (DEM),autor do 
projeto,  a Câmara Muni-
cipal de Feira de Santana, 
promoveu no dia 7 este 
mês, uma sessão solene 
para comemorar  Dia do Ra-
dialista. Lulinha destacou 
a importância dos “profis-
sionais que fazem a notícia 
chegar, em tempo real, aos 
mais diversos lugares do 
Brasil e do mundo”, ressal-
tando as emissoras de rádio 
feirenses e radialistas que se 
destacam neste cenário. Foi 
apresentando um vídeo em 
homenagem aos radialistas 
já falecidos que passaram 
pelas rádios feirenses.

“Os radialistas são tra-
balhadores incansáveis e 
dignos de todas as home-
nagens, pois eles prestam 
um valoroso serviço de uti-
lidade pública. São eles os 
primeiros convocados pela 
população. Hoje, nós sauda-
mos todos os profissionais 
do rádio! Eles informam, 
emocionam, nos fazem rir 
e chorar”, declarou o par-
lamentar. Dilton Coutinho, 
apresentador do programa 
Acorda Cidade, na Radio 

RADIALISTAS HOMENAGEADOS NA CÂMARA DE VEREADORES

Sociedade, ressaltou  que 
o radialista é o profissional 
que “dedica a sua vida em 
prol da comunidade”. Ele 
também discursou sobre 
a convergência midiática, 
que transformou os ra-
dialistas em profissionais 
multimídia, declarando 
que: “hoje só sobrevive no 
mercado quem tem conhe-
cimento”.

 Valdomiro Silva, se-
cretario municipal de Co-
municação enfatizou a im-
portância da homenagem 
e enalteceu a atuação de 
Dilton Coutinho.. O presi-
dente da Rede Nordeste de 
Comunicação, Luiz Pedro 
Irujo  destacou o papel do 
radialista em “zelar pela 
sinceridade, pela objetivi-
dade e, acima de tudo, pela 
veracidade”.

No evento, foram ho-
menageados os radialistas 
Valdeir Uchoa, Silvério 
Silva, Paulo da Silva, Itajaí 
Pedra Branca, José Fernan-
do, Andreia de Almeida 
Rocha, Juarez Fernandes, 
Denivaldo Carneiro, Fra-
mário Mendes, Osvaldo 
Cruz, José da Silva Bezerra, 
Pedro da Silva Rosário, 

Valdir Moreira, Paulo Sér-
gio Coutinho Freitas, Fáti-
ma Santana Brandão, Jorge 
Bianchi, Dilson Barbosa, 
Joaquim Neto, Antônio 
Carlos Valadares, Girlânio 
Santana Guirra, Antoniel 
Vieira, José Henrique Cer-
queira, Reginaldo da Cruz, 
Danilo Santos de Freitas 
e o chefe de assessoria 
de comunicação da Casa, 
Joilton Freitas, além de 
uma homenagem ao ícone 
do rádio feirense J.Magno.

O presidente do Legis-
lativo, José Carneiro Ro-
cha, conduziu a solenidade 
e compôs a Mesa de Honra 
ao lado de Valdomiro Silva, 
secretário municipal de Co-
municação e representante 
do prefeito Colbert Martins, 
Valdomiro Silva, deputado 
federal Zé Neto, do verea-
dor e presidente da Câmara 
Municipal de Conceição da 
Feira, Carlos André da Sil-
va, presidente do Sindicato 
dos Radialistas de Feira de 
Santana, Valter Vieira, do 
presidente da Rede Nordes-
te de Comunicação, Luiz 
Pedro Irujo e do palestrante 
da noite, o radialista Dilton 
Coutinho.

Coluna do Rádio
O chapéu é a grande atração das manhãs 

de  domingo na Radio Sociedade de Feira de 
Santana. Às vezes é herói, às vezes é vilão, 
mas atrai o grande publico que acompanha 
das 10 horas ao meio-dia, o tradicionalíssimo 
Silvério Silva Show. O interessante é que o  
modelo  do programa é o  mesmo de muitos 
anos atrás, quando grande parte dos ouvintes 
sequer engatinhava, mas a audiência cresce 
a cada domingo entre gregos e troianos,  ou 
seja:  políticos, profissionais liberais, intelec-
tuais, empresários, desportistas, religiosos ou 
meramente ouvintes. Uma geografia humana 
sem limites, atestando a força do trabalho de 
Silvério Silva, um verdadeiro mágico com os 
seus chapéus!

De Olho na Cidade vai mantendo 
firme a sua audiência das 16 às 18 horas 
na Sociedade com o protagonismo do 
internacional Jorge Bianchi que está co-
memorando 26 anos de rádio. Bianchi 
começou na Carioca (atual Radio Povo) 
na área esportiva com impressionante 
evolução até chegar ao jornalismo onde 
está bem solidificado. Copas do Mundo 
e outros eventos fora do País mostram 
a capacidade de Bic sempre atuando 
ao lado do primo Valdeir Uchoa e sua 
competente equipe.

Eury Carvalho, ótimo comu-
nicador, está firme na Radio Socie-
dade de Feira sempre aos sábados 
e domingos das 20 horas até zero 
hora. Natural de Plataforma, bairro 
de Salvador, Euri começou em 1991 
na Rádio Rainha FM de Senhor do 
Bomfim. Em Feira já atuou na El-
dorado, Antares e Transamérica. No 
memento ele evidencia suas qua-
lidades nos microfones nas rádios 
Betel e Cidade de segunda-feira a 
sexta-feira das 14 às 15 horas. Aos 
sábados e domingos o publico pode 
ouvi-lo  na Sociedade.

E já se vão 15 anos sem Erivaldo 
Cerqueira, falecido em 4 de fevereiro de 
2004! O mais irreverente e criativo comu-
nicador de Feira de Santana marcou sua 
passagem pelos microfones com muita ale-
gria, espontaneidade e descontração. Atou 
como repórter policial, esportivo e geral, 
apresentador de programas de diferentes 
gêneros e  entrevistador, sempre com a mes-
ma personalidade. “Pegou fogo na dor de 
dente”, “Quem pode come bacalhau, quem 
não pode se acaba no morre-sambando”. 
“Bota prende, sapato solta”, são algumas 
expressões corriqueiramente utilizadas pelo 
criativo, surpreendente e saudoso Erivaldo 
Cerqueira, que ficaram no domínio popular!

VENDE-SE APARTAMENTO 
CONDOMÍNIO PARQUE DAS ACÁCIAS 

BLOCO L APTO 101 – 1º ANDAR
RUA JOÃO EVANGELISTA, 260 - TANQUE DA NAÇÃO 

3 QUARTOS - 2 BANHEIROS - COZINHA 
ÁREA DE SERVIÇO - MÓVEIS EMBUTIDOS (quartos)

MELHOR LOCALIZAÇÃO DO CONDOMÍNIO - 
AÉREA CONSTRUÍDA 74,3 m2

PREÇO 160.000,00

Contato:  (77) 99866-3599 - Carlos Gusmão

Coluna do Rádio

Para começar bem o dia a sintonia das 5 às 6 horas da matina é na Subaé, onde Jorge 
Telles estraçalha conversando, rindo, brincando e rodando forró e sertanejo. O Canto 
Sertanejo capta grande audiência exatamente pela popularidade e descontração de Telles 
para o qual alegria não encontra barreiras. Mas vale lembra, também, que antes, às 4 
horas, na Radio Sociedade, Gilvan Franklin começa o Alvorada Sertaneja, que vai até às 
6 horas, com boas noticias. O Alvorada é mais informativo, falando sobre politica, saúde, 
esporte e notas gerais. O que se pode dizer é que os dois comunicadores são excelentes 
amigos e os ouvintes têm ótimas opções, isso sim!
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A já tradicional Cam-
panha Papai Noel dos 
Correios, que anualmente 
brinda muitas crianças no 
mês de dezembro, está em 
andamento na Bahia. Em 
Salvador e no interior as 
cartas podem ser recebi-
das ou “adotadas” - termo 
próprio utilizado durante 
o evento -, até o dia 6 de 
dezembro, como previsão 
de entrega dos presentes 
natalinos até o dia 11 do 
ultimo mês do ano.  As 
cartas das crianças tam-
bém podem ser adotadas 

O  Bras i l  ocu -
pa o quarto lugar no 
ranking mundial de 
países com população 
portadora de diabe-
tes. A informação foi 
anunciada pela Or-
ganização Mundial 
de Saúde (OMS) dia 
14 deste mês, quan-
do transcorreu o Dia 
Mundial do Diabetes. 
Conforme os dados 
apresentados pelo or-
ganismo, no planeta 
há uma população de 
422 milhões de diabé-
ticos, e no Brasil são 
13 milhões.  A doença 
requer muitos cuida-
dos ate porque ele é 
silenciosa e o diabético 
nem sempre sabe que 
tem esse mal e, assim, 
vezes se expõe a sérios 
perigos.  Em Salvador 
o Centro de Referencia 
Estadual para Assis-
tência do Diabetes e 
Endocrinologia (CE-
DEBA) realiza impor-

Vários equipamen-
tos médios, que haviam 
sido apreendidos no ano 
passado pela Receita Fe-
deral, durante uma fisca-
lização, num valor esti-
mado em mais de R$57 
mil, foram doados no dia 
13 deste mês, ao Hospi-
tal Martagão Gesteira, 
tradicional instituição fi-

HOSPITAL FILANTRÓPICO RECEBEU IMPORTANTES EQUIPAMENTOS
BRASIL TEM A QUARTA 
POPULAÇÃO DIABÉTICA

tante trabalho atendendo 
pessoas com a doença e 
realizando varias outras 
atividades relacionadas 
com os cuidados que 
devem ter os diabéticos.

Segundo o Cedeba 
a novidade para o tra-
tamento da doença é a 
insulina NPH e Regular, 
em forma de caneta para 
diabéticos tipo 1 – para 
crianças e adolescentes 
ate 15 anos e idosos 
a partir de 60 anos de 
idade, substituindo a in-
sulina em frascos de vi-
dro. Essa apresentação, 
segundo o Ministério da 
Saúde, é mais confortável 
e seguro, principalmente 
para pessoas idosas. A 
Sociedade Brasileira de 
Diabetes ressalta que 
essa é uma doença crô-
nica, sendo que o corpo 
da pessoa doente não 
produz insulina ou não 
consegue empregar ade-
quadamente a insulina 
que produz. A insulina 

é um hormônio que 
controla a quantidade 
de glicose no sangue. 
Quando isso ocorre 
é necessário o uso da 
insulina para controle 
da doença.  

Sede constante, 
fome, fraqueza, fadi-
ga, náuseas, vomito 
e vontade de urinar 
muitas vezes ao dia, 
são alguns dos sinais 
que podem indicar a 
presença do diabetes. 
Especialistas obser-
vam que há fatores 
que contribuem para 
o surgimento ou agra-
vamento do mal. ”São 
fatores de risco como 
o sedentarismo, so-
brepeso, triglicerídeos 
elevados, hipertensão, 
alta ingestão de açúcar 
e falta de atividade fí-
sica”. Além disso, é re-
comendado manter-se 
magro, já que o excesso 
de peso também é fator 
de risco.

lantrópica que há 54 anos 
é referencia em pediatria 
na Bahia. 

O Martagão, sedia-
do em Salvador, atua 
exclusivamente pela 
SUS e atende milhares 
de crianças anualmente. 
Broncoscópio, sensor 
de oxigênio, pinças de 
uso medico, monôme-

tro digital, dentre outros 
equipamentos doados ao 
hospital foram apreendi-
dos pela Receita Federal 
no ano de 2018, durante 
a Operação Espelho, que 
desarticulou um esquema 
de fraude em importação 
de mercadorias proce-
dentes de Miami, Estados 
Unidos.

TÉCNICOS EM ANÁLISES CLÍNICAS 
SERÃO  HOMENAGEADOS NA CÂMARA

PAPAI NOEL DOS CORREIOS 
pela internet até o dia 29 
deste mês.

 Através da internet os 
padrinhos devem acessar 
o blog da campanha, po-
dendo se transformar em 
padrinho de no máximo 
cinco crianças. A Cam-
panha Papai Noel dos 
Correios, também alcança 
o interior baiano através 
de postos de adoção em 
Feira de Santana, Itabu-
na, Barreiras, Juazeiro 
e Vitoria da Conquista, 
dentre outras cidades. As 
pessoas interessadas em 

participar desta campanha 
de grande valor social, já 
que objetiva contemplar 
com brinquedos crian-
ças que talvez – devi-
do à situação familiar -, 
não irão tê-los no Natal, 
podem obter mais in-
formações através da in-
ternet. Também poderão 
se inteirar mais sobre os 
personagens, a história e 
principais momentos da 
campanha, acessando  as 
redes sociais da empresa 
@Correiosbr; @correios 
@correiosoficial.

Vinte e um técnicos em Análises 
Clínicas de Feira de Santana serão 
homenageados pela Câmara Muni-
cipal, em sessão solene, no dia 25 
deste mês, a partir das 19h30min. 
Será palestrante o biólogo Mário 
Leal, autor da ideia que foi apresen-
tada pelo vereador Isaias dos Santos 
e transformada em Lei Municipal 
3.960 de 9.09.2019 sancionada pelo 
prefeito Colbert  Martins. O dia do 
Técnico em Análise Clínica será 
comemorado anualmente, a partir 
de 2020, no dia 6 de setembro, data 
nacional da categoria. Mario Leal 
ressalta que o primeiro laboratório 
da cidade foi instalado pelo falecido 
médico Renato Bitencourt Câmara 
Sá.  Nilson Coelho Lopes, da Anacli, 
é o mais antigo profissional do mu-
nicípio  com 50 anos de atividade.

O biólogo 
Mário Leal
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HOSPITAL DA MULHER ACOLHE ALUNOS DO PROGRAMA 
DE RESIDÊNCIA MÉDICA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

O novo modelo de 
gestão implementado 
pelo Governo do prefei-
to Colbert Martins Fi-
lho, através da Funda-
ção Hospitalar de Feira 
de Santana, no Hospital 
Inácia Pinto dos Santos 
(Hospital da Mulher), 
tem sido referência para 
instituições de ensino na 
prática de estágios curri-
culares do Programa de 
Residência Médica. 

O Hospital da Mulher já 
conta, desde o ano passado 
(2018), com o Programa de 
Residência Médica em Gi-
necologia e Obstetrícia. Cre-
denciado através do Minis-
tério da Educação (MEC), 
aos Conselhos Nacional e 
Regional de Medicina, o 
HIPS oferece estrutura física 
moderna, e equipe multipro-
fissional especializada no 
parto humanizado e método 
Cangurú.

O prefeito Colbert 
Martins Filho, médico por 
formação, observa que o 
programa de residência mé-
dica destaca-se, sobretudo, 

por habilitar futuros espe-
cialistas em ginecologia e 
obstetrícia de faculdades e 
universidades de Salvador e 
outros municípios da Bahia. 

A presidente da Fun-
dação Hospitalar de Feira 
de Santana, Gilberte Lucas, 
acrescenta que os residentes 
do Hospital da Mulher são 
acompanhados por uma Co-
missão da Residência Mé-
dica (COREME). “Esta co-
missão é coordenada pelos 

médicos Márcia D’Amaral 
e Francisco Mota, orienta-
dores para formação de es-
pecialistas, com objetivo de 
consolidar conhecimentos 
teóricos, técnicos e práticos. 
Com a residência é possí-
vel aprimorar nas nossas 
unidades, como o CMPC 
e o Hospital da Mulher, 
conhecimentos relativos a 
anatomia e fisiologia femi-
nina, diagnosticar patolo-
gias ginecológicas, coletar 

e avaliar corretamente os 
resultados de exames para 
prevenção do câncer de colo 
uterino”, elencou.

A presidente obser-
va ainda que a Fundação 
Hospitalar possui um leque 
de atividades, em suas 
unidades, que permite a 
contribuição para a prática 
de estágios curriculares 
nas mais diversas áreas 
de formação de ensino 
superior das instituições 

conveniadas. “O Governo 
Municipal vem fazendo 
parcerias com as institui-
ções de Ensino Superior e 
Técnico, mantendo assim 
em nossas unidades da 
saúde um número consi-
derável de estagiários”, 
afirmou.

Ela acrescenta que “o 
HIPS tornou-se uma uni-
dade de referência graças 
à alta qualidade do aten-
dimento prestado à comu-
nidade de Feira e região, 
além de atender a cerca de 
80 municípios do estado, 
oferecendo campo de es-
tágio e treinamento para 
alunos de sete instituições 
de ensino superior, cinco 
escolas do nível técnico e 
cinco instituições de ensino 
de pós-graduação conve-
niadas para a prática do es-
tágio curricular”, concluiu.

Halana Costa, coor-
denadora da Educação 
Continuada do Hospital da 
Mulher, explica que a partir 
do 5º semestre os alunos re-
alizam atividades práticas 
das disciplinas  específicas 

de saúde da mulher e saú-
de da criança, com atua-
ção no Centro Obstétrico 
de Alojamento Conjunto, 
Unidade de Leitos Inter-
mediários e Unidade de 
Leitos-Método Canguru. 
O campo de estágio con-
templa alunos dos cursos: 
Medicina, Enfermagem, 
Fisioterapia, Farmácia, 
Fisioterapia, Biomedicina, 
Psicologia além dos Cursos 
Técnicos de Enfermagem.

Segundo a coordena-
dora, tanto o supervisor da 
instituição de ensino, quan-
to os alunos são orientados 
pela enfermeira da unidade 
específica do plantão. “Eles 
têm muito à contribuir com 
o nosso trabalho e com o 
equipamento público. Eles 
auxiliam na rotina, pro-
põem melhorias, ofertam 
capacitações para a equipe 
e aproveitam a oportuni-
dade para saírem daqui 
com experiência e  prática 
do que foi estudado ante-
riormente na teoria dentro 
de sala de aula”, ressaltou 
Halana Costa.
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Renato Pereira - o Escor-
pião de Ibirapuera, desde o dia 
13 de julho deste ano, é faixa 
preta oitavo Dam de karatê, 
graduação que o coloca entre 
os principais mestres brasi-
leiro, já que existe apenas 
um nono Dam no país, em 
São Paulo. Na Bahia são três 
na graduação de oitavo dam, 
incluindo ele. O exame foi 
prestado em São Paulo, na 
Confederação Brasileira de 
Karatê, órgão máximo dessa 
modalidade esportiva.  Fei-
rense, há cerca de cinco dé-
cadas à frente da Associação 
Atlética Feirense, Renato Pe-
reira começou no pugilismo 
em São Paulo, ainda menor de 
idade, praticando boxe, karatê 
e judô, voltando para Feira de 
Santana em 1963.

Aqui deu vida à luta-
-livre, modalidade preferida 
na época, realizando lutas me-
moráveis no Ginásio de Es-
portes do Feira Tênis Clube, 
com pugilistas como Euclides 
Pereira, Wilson Tairowick, 
Valdemar Santana,  Didi, Fi-
delão, Demônio Cubano, Ted 
Boy Marino, Verdugo, Touro 
Novo. Tornando-se pratica-
mente imbatível e atraindo, 
a cada combate, uma legião 
de fervorosos admiradores. 
Sempre voltado para o espor-
te, Renato Pereira  à frente da 
Associação  Atlética Feirense 

RENATO PEREIRA-ESCORPIÃO É OITAVO DAM DE KARATE

(AAF) desenvolve um traba-
lho  exemplar na formação de 
novos atletas.  Graduado em 
três modalidades: nono dam 
em Karatê,  6 dam em judô e 
7 dam em jiu-jitsu , o mestre 
Renato Pereira já formou  
mais de 100 faixas preta na 
AAF e levou muitos deles a 
títulos estaduais, nacionais  e 
internacionais, inclusive no  
Mundialito de Karatê. Respei-
tado pela sua história de vida 
e sua trajetória no pugilismo, 
Renato não para e permanece 
recepcionando aquelas pesso-

Cachaça Mata e Se 
Beleza Pagasse Imposto, 
hits do momento, e suces-
sos anteriores como Sopa 
de Papelão e Cobra Coral 
fazem parte do repertório 
que será apresentado pelo 
reggaeman Jorge de An-
gélica, ao lado da cantora 
Joras, hoje, na Praça do 
Fórum  como parte da pro-
gramação alusiva ao Dia 
da Consciência Negra. 
Destaca a presença de Lai, 
nova dançarina do grupo 
que estará no palco. No 
dia 10 de dezembro ele se 
apresentar  no Pelourinho, 
Salvador, com outro show. 
Pioneiro do reggae em 
Feira de Santana, Jorge 
de Angélica desenvolve 
amplo trabalho social no 

JORGE DE ANGÉLICA 
MOSTRA SUCESSOS HOJE 

bairro Rua Nova, através 
do Projeto Mão Angelical, 
propiciando aulas gratuitas 
de violão, dança, capoeira 
e teclado para jovens do 
bairro. Para isso, ressalta, 

“contamos com o apoio da 
Fundação Egberto Costa, 
da Prefeitura e do EMEC, 
instituição que oferece 
grande apoio à cultura em 
Feira de Santana” conclui.

Atualmente: Muito  dinheiro e riqueza, na mão de poucos, 
muitas armas de fogo circulando pelas ruas, porém, muito medo 
e muita insegurança.

É necessário muita oração, vigilância, paciência  fé em Deus 
para perseverarmos no  bem até o fim de nossos dias, enquanto 
encarnados na terra.

Edílio Lopes 

ATUALMENTE

as que demonstram interesse 
em artes marciais hoje muito 
mais modalidades esportivas. 
Observa, por exemplo, que o 
karatê atualmente um esporte 
olímpico, quando surgiu no 
Japão, era uma luta mortal.

“Na época os campone-
ses tinham que destinar 80% 
de tudo que conseguiam, tra-
balhando duro, para o Impe-
rador. O karatê surgiu assim, 
nos campos, onde os traba-
lhadores se preparavam, com 
exercícios, principalmente 
endurecendo as mãos, para 
usa-las como armas, quando 
eram atacados pelos samurais. 
Era uma luta mortal, hoje é 
reconhecido como um esporte 
olímpico que, naturalmente, 
já não tem os mesmos obje-
tivos. 

Mas requer disciplina, 
determinação e respeito pelos 
que o praticam”, observa o 
mestre Renato Pereira, na sua 
experiência e simplicidade 
adquiridas em meio século 
de pratica de artes marciais. 
A Confederação Brasileira 
de Karatê, (CBK), onde ele 
prestou exame, é vinculada 
ao MEC e integra o Comitê 
Olímpico Brasileiro, como 
também aos órgãos sul-ame-
ricano e pan-americano, e 
à Federação Internacional 
de Karatê, que tem sede na 
França.


